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Henric Nieminen, Mark Larranaga; Companhias de produçâo: Touchstone 
Pictures, Beacon Pictures, Casey Silver Productions, Fantail Films Inc., 
Beacon Communications; Intérpretes: Joaquin Phoenix (Jack Morrison), 
John Travolta (Mike Kennedy), Jacinda Barrett (Linda Morrison), Robert 
Patrick (Lenny Richter), Morris Chestnut (Tommy Drake), Billy Burke 
(Dennis Gauquin), Balthazar Getty (Ray Gauquin), Tim Guinee (Tony 
Corrigan), Kevin Chapman, Jay Hernandez, Kevin Daniels, Steve Maye, 
Robert Lewis, Brooke Hamlin, Spencer Berglund, Karen Vicks, Desiree 
Care, Deidra LaWan Starnes, Peggy Cafferty, Marja Allen, Leslie Lyles, 
Robert Keiper, Robert McKay, Mark Yant, Richard Pilcher, John Lumia, Lynn 
Filusch, Robert O’Neill, Todd Cahoon, etc. Duração: 115 minutos;

WORLD TRADE CENTER 
Título original: World Trade Center 
Realização: Oliver Stone (EUA, 2006); Argumento: Andrea Berloff, John 
McLoughlin, Donna McLoughlin, William Jimeno, Allison Jimeno; Produção: 
Moritz Borman, Chantal Feghali, Norman Golightly, Debra Hill, Donald J. 
Lee Jr., Michael Shamberg, Stacey Sher, Robert S. Wilson; Música: Craig 
Armstrong; Fotografia (cor): Seamus McGarvey; Montagem: David Brenner, 
Julie Monroe;  Casting: Kerry Barden, Billy Hopkins, Paul Schnee, Suzanne 
Smith, Mary Vernieu; Design de produção: Jan Roelfs; Direcção artística: 
Richard L. Johnson; Decoração: Beth A. Rubino; Guarda-roupa: Michael 
Dennison; Maquilhagem: Mindy Hall, Mary L. Mastro, John Rosengrant, 
Mike Smithson; Direcção de Produção: Chantal Feghali, Jan Foster, Kate 
Kelly, Matthew Spiegel; Assistentes de realização: Christian Clarke, Brian 
Kenyon, Bradley Morris, Maggie Murphy, Tony Phillippe, Simon Warnock; 
Departamento de arte: Eric Bryant, Gregory S. Hooper, Hinju Kim, Kim 
Lincoln, Randall D. Wilkins; Som: Harry Cohen, Ann Scibelli; Efeitos 
especiais: Eric Allard, Gary D’Amico; Efeitos visuais: Georgia Scheele, 
John Scheele; Companhias de produção: Paramount Pictures, Double 
Feature Films, Intermedia Films, Kernos Filmproduktionsgesellschaft & 
Company; Intérpretes: Nicolas Cage (John McLoughlin), Maria Bello (Donna 
McLoughlin), Connor Paolo (Steven McLoughlin), Anthony Piccininni (JJ 
McLoughlin), Alexa Gerasimovich (Erin McLoughlin), Morgan Flynn (Caitlin 
McLoughlin), Michael Peña (Will Jimeno), Armando Riesco (Antonio 
Rodrigues), Jay Hernandez, Joe Starr, Stephen Dorff, Maggie Gyllenhaal, Jon 
Bernthal, William Jimeno, Nick Damici, Jude Ciccolella, Martin Pfefferkorn, 
Razame de la Crackers, Nelson Peña, Marcos Palma, Andre Ward, Lisa 
Yuen, Cliff Bemis, Harmonica Sunbeam, Ned Eisenberg, Nicholas Turturro, 
Danny Nucci, Tyree Michael Simpson, Kevin Feely, Mark Elliot Wilson, etc. 
Duração: 129 minutos. 
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“A mais bonita homenagem na imprensa portuguesa” 
(Diário de Notícias, desenho de André Carrilho)
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(Raul Augusto de Almeida Solnado,
Lisboa, 19 de Outubro de 1929, Lisboa, 8 de Agosto de 2009).

Raul Solnado morreu. No hospital de Santa Maria, na manhã de hoje, 
vítima de complicações cardíacas. Depois de (quase) oitenta anos 
de vida cheia e bem curtida, que nos fez curtir a nós também, seus 
espectadores incondicionais. Trabalhei com ele num “Conto de Natal”, 
para a noite de 24 de Dezembro de 1988, da RTP. Foi uma semana de 
rodagem magnífica, pelo seu profissionalismo, a sua inteligência, a sua 
entrega, a sua espontaneidade no acto de representar. Ele estudava 
com rigor e atenção o que tinha de fazer, mas depois deixava a sua 
intuição e a sua inteligência levá-lo, sempre a bom porto. Não pactuava 
com facilidade ou grosseria, era um humorista fino, delicado, elegante, 
mas incisivo, corrosivo, brilhante. Era um amigo para a eternidade, 
no convívio de quem se era feliz. Fui-o muitas vezes, ao longo dos 
anos, em Festivais de Cinema por mim organizados, onde fez parte 
dos Júris (“Famafest”, em Famalicão, “Cine Eco”, em Seia, “O Castelo 
em Imagens”, em Portel), onde foi justamente homenageado (com a 
Pena de Camilo em Famalicão). Foi o nosso primeiro convidado nas 
tertúlias do “Vavadiando” (e ia aparecendo depois, sempre que o 
trabalho lhe dava pausa).
Conhecia-o desde há muito. Assisti a algumas sessões de pose, 
quando o meu pai o pintou num belo retrato que há tempos ofereci 
ao Museu do Teatro (espero que se aproveite agora este infausto 
acontecimento para o quadro ser exposto e colocado no lugar a 
que tem direito). Depois, a admiração da família prolongou-se e o 
meu filho Frederico homenageou-o igualmente na primeira edição do 
Festival Rir em Lisboa.
Irrequieto e imaginativo, foi tudo o que quis ser, e dono de teatros 
(o belíssimo Villaret, que ele inventou) até director da Casa do Artista 
(que ele impulsionou desde a primeira hora). Fica na nossa lembrança 
no Teatro de Revista, e no declamado, da comédia ao drama, passando 
até pela ópera. Fez tudo na televisão (e não lhe pagaram na mesma 
moeda, nos últimos tempos, na RTP, onde só agora ia regressar num 
novo programa), e está ligado a alguns dos maiores momentos da 
história da televisão portuguesa (do “Zip Zip” à “Cornélia”), fez rádio 
e cinema, e também aqui marcou momentos brilhantes (como na 
“Balada da Praia dos Cães”). Interveio generosamente na vida social, 
cultural e política portuguesa. Era um ser humano magnífico, sempre 
apaixonado, sempre enamorado, sempre cativante.
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Ser actor! Comunicar.
Ser humorista! Criticar.
Ser pessoa! Amar o próximo, mesmo quando dele se discorda, mesmo 
quando se critica.
Raul Solnado é, possivelmente, o maior actor cómico português vivo. 
Sublinho o “português”. É ele quem melhor encarna, ainda hoje, nas 
suas composições, o que de melhor (e de pior) existe no português 
típico. O melhor, essa ternura do pobre diabo do desenrascanço 
crónico, esse amoroso cultivo da banalidade e da vitimização, esse 
olhar cândido do “arrebenta” que solta a imaginação, quando não 
pode soltar mais nada. O pior? O mesmo, sem a ternura, sem o 
amoroso, sem o olhar cândido.
Solnado descobriu o Malmequer lusitano. Cantou-o, imortalizou-o. 
Todos somos Malmequeres do seu canteiro. Ele é o Malmequer deste 
jardim à beira mar plantado. Quando se quiser saber o que somos, o 
que fomos, para onde vamos, basta colocar o disco a girar e recordar 
Solnado nas suas/nossas representações. Para o melhor e o pior 
somos aquelas figuras. Para o melhor, fica-nos a certeza de termos 
sido interpretados pelo génio de um grande actor, e, sobretudo, pela 
generosidade de um grande homem.

Domingo, Agosto 09, 2009

Lauro António e Raúl Solnado no Hotel Camelo, em Seia.



Segunda-feira, Agosto 10, 2009
_NO DIA DA DESPEDIDA 

A última vez que falei com Raul Solnado, foi por engano.
Aconteceu há já algumas semanas. O meu telemóvel tocou, li o seu nome 
no mostrador, atendi e saudei de imediato: “Olá, Raul”. Ele perguntou: 
“Quem é?” Identifiquei-me. E ele: - “Desculpa, queria falar com a Leonor. 
Enganei-me no número.” Concordei, não era eu, mas agradeci o engano, 
“é sempre bom falar consigo, mesmo por engano”. E desligámos. 
O telefone, não a amizade.
Hoje estive no Cemitério dos Olivais e, infelizmente, não era engano. 
Era mesmo verdade, e o mar de gente que ali acorreu também era 
verdade. Gente do espectáculo, muitos amigos, mas sobretudo povo, 
“malmequeres” bem portugueses que gostavam do Raul como ele 
gostava deles e lhe foram oferecer uma última salva de palmas, um último 
adeus, uma última lágrima.
Foi bonito de ver, e o Raul terá gostado de o sentir, ele que, como 
todos os homens do espectáculo, e ao contrário do que foi dito nalguns 
jornais, tanto gostava de uma sincera e comovida homenagem. Não das 
oficiais que se promovem por obrigação, certamente. Mas das que saíam 
espontâneamente do coração do “seu público”, que era afinal Portugal 
(quase) inteiro. Solnado pelava-se por uma boa salva de palma bem 
conquistada, bem merecida. E tantas ele mereceu!
Um actor só vive plenamente num palco. Mesmo que esse seja o palco 
da vida ou o da morte. “Eu não tenho medo da morte”, dizia. “Eu tenho 
é pena de deixar a vida. Eu gosto muito da vida”.
A vida gostava muito de ti, Raul, e nunca te esquecerá. Ela tem apenas 
pena que tenhas partido.

Homenagem a 
Raúl Solnado
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_FAÇAM O FAVOR DE SER FELIZES
Porquê a homenagem a Raul Solnado nesta primeira edição do R!R? 
Porque é um humorista e um grande humorista, sem dúvida. Porque 
foi um verdadeiro pioneiro numa forma de humor que na época não 
tinha igual. Porque nos rimos com um riso genuíno e todo novo quando 
o ouvimos contar a sua “ida à guerra” ou a “história da minha vida”. 
Porque não havia ninguém, fosse qual fosse o extracto etário ou social 
que não repetisse o inesquecível “Podi’óóóóó chamá-lo?” Porque ainda 
hoje, tantos anos e tanto humor passados, continuamos a dizer que lá em 
casa eram ricos, “tinham sopa, gravatas e tudo”. Porque nunca ninguém 
foi capaz de plantar num palco, sem qualquer cenário, uma frágil figura 
e ficar ali, calado e imóvel, naquele jeito de menino envergonhado, como 
um malmequer e, só por isso, arrancar intermináveis gargalhadas ao 
público. Porque é um actor de mil rostos e infinito talento. Porque foi 
amado pelo público português e tem sabido manter esse amor. Mas talvez 
– e acima de tudo – porque foi o homem que nos ensinou a dizer “Façam 
o favor de ser felizes!”

Maria Eduarda Colares, 
in programa do Festival RIR, Dezembro de 2002
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_RAUL SOLNADO

Esboço de uma cronologia

TEATRO
1952 - “Sol da Meia-Noite”, de José Viana, 
no Maxime, com Aníbal Nazaré; José Viana; 
Gina Braga
1953 - “Não Vale a Pena Ser Mau”, de Aníbal 
Nazaré, no Monumental, com José Viana; 
Oscar Acúrsio
1953 -  “Canta Lisboa”, de Aníbal Nazaré, no 
Monumental, com Laura Alves
1953 - “Viva o Luxo”, de Aníbal Nazaré; 
António Cruz, no Monumental, com Laura 
Alves; Irene Isidro; Manuel Santos Carvalho; 
António Silva
1953 - “Ela Não Gostava do Patrão”, de 
Vasco Morgado, no Monumental, com Palmira 
Bastos; Irene Isidro; Laura Alves; Hermínia 
Silva; Assis Pacheco; Alves da Cunha; Teresa 
Gomes; Santos Carvalho
1953 - “Há Horas Felizes”, no Variedades, 
com Vasco Santana; Bibi Ferreira
1953 - “O Pinto Calçudo”, de André Brun, no 
Monumental 
1953 - “Maria da Fonte”, no Monumental, 
com Santos Carvalho
1954 - “...E o Fado Caiu no Samba”, no 
Monumental, com Santos Carvalho
1954 - “A Grande Aventura de Robin dos 
Bosques”, no Monumental
1954 - “A Rosinha dos Limões”, no Apolo, 
com Carlos Coelho; Hermínia Silva; Santos 
Carvalho; Milu; Curado Ribeiro
1954 - “A Irmã São Suplício”, no Apolo, com 
Alves da Cunha; Milu; Curado Ribeiro; Carlos 
Coelho
1954 - “O Tio Valente”, no Avenida, com 
Alves da Cunha; Artur Semedo; Maria Emília 
Baptista; Fernanda Borsatti; Carlos Alves
1955 - ”O Zé do Telhado”, no Apolo, com 
Álvaro Pereira; Hermínia Silva
1955 - “De Bota Abaixo”
1955 - “Melodias de Lisboa”, de  Fernando 
Santos; Nelson de Barros; no Monumental, 
com João Villaret; Laura Alves; Assis 
Pacheco
1956 - “Abril em Portugal”, no Variedades, 
com Andrade e Silva; Armando Cortês; José 
Viana; Carlos Duarte; Carlos Wallenstein; 
Fernanda Borsatti; Helena Vieira; Canto e 
Castro; Oscar Acúrsio; Vasco Morgado Júnior
1956 - “Aí Vêm Palhaços”, no Monumental, 
com Mário Pereira
1956 - “Ar, Água e Luz”, de Ricardo Malheiro

1956 - “Desencontro”, de Armando Vieira 
Pinto, no Avenida 
1956 - “Teatro de Brincar”, no ABC
1956 - “Grande Noite do Fado”, no Coliseu 
dos Recreios - Lisboa
1956 - “Não Faças Ondas”, no Variedades, 
com Milú; João Villaret; Costinha; Leónia 
Mendes; Carlos Coelho
1956 - “Amor em Concordata”, no Apolo, com 
Joselita Alvarenga
1957 - “Todo o Mundo e Ninguém”, de Gil 
Vicente, no Monumental, com Jacinto Ramos; 
Maria Bastos
1957 - “Um Pedido de Casamento”, de 
Tchecov, no Monumental, com José Viana; 
Varela Silva
1957 - “Música, Mulheres e...”, de Vasco 
Morgado, no Monumental, com Laura Alves; 
Camilo de Oliveira; Armando Cortês; Susana 
Prado
1957 - “Três Rapazes e uma Rapariga”, de 
Roger Ferdinand, no Monumental, com Vasco 
Santana; Maria Helena; Henrique Santana; 
João Perry; Maria Manuela
1958 - “Pernas à Vela”, de Eugénio Salvador, 
no Variedades, com Eugénio Salvador; 
Barroso Lopes; Humberto Madeira
1958 - “Abaixo as Saias”, de Eugénio 
Salvador, no Maria Vitória, com Irene Isidro; 
Teresa Gomes; António Silva
1958 - “Agora É Que São Elas”, no Teatro 
João Caetano, com Rosa Mateus
1958 - “Vinho Novo”, de José Miguel, no 
ABC
1959 - “Mulheres à Vista”, de Nelson de 
Barros, no ABC, com José Viana; Berta Loran; 
Carlos Coelho
1959 - ”Delírio em Lisboa”, de Fernando 
Santos; Nelson de Barros, no ABC com 
Carmen de Lirio; Max; Carlos Coelho
1959 - “Quem Sabe, Sabe...”, de Aníbal 
Nazaré; António Cruz, no ABC
1960 - “Acerta o Passo”, no ABC, com António 
Montês, Fernanda Maria; Maria Adelina; Max; 
Camilo de Oliveira
1960 - ”A Vida é Bela”, de Nelson de 
Barros; Fernando Santos, no Capitólio, com 
Berta Loran; Milu; Carlos Coelho; Humberto 
Madeira; Florbela Queirós; Maria Alice 
Ferreira
1961 - ”Campinos, Mulheres e Fado”, de 
Amadeu do Vale, no Capitólio
1961 - ”Charley´s Aunt”, de Brandom Thomas, 
no Monumental, com Irene Isidro
1961 - “Bate o Pé”, de Fernando Santos e 
Nelson de Barros, no Maria Vitória, com Berta 
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Loran; Carlos Coelho; Humberto Madeira; 
Florbela Queirós; Maria Alice Ferreira
1962 - “Sol e Dó”, de João Nobre; José 
Galhardo, no Maria Vitória, com Eva Todor; 
Nicolau Breyner; Florbela Queirós
1962 - ”Lisboa à Noite”, de Vasco Morgado, 
no Avenida, com Humberto Madeira; António 
Silva
1963 - ”Vamos Contar Mentiras”, de Alfonso 
Paso, no Monumental, com Florbela Queirós; 
Armando Cortês
1964 - “O Segredo”, de Michael Redgrave, 
no Villaret, com Maria Barroso; Dalila Rocha; 
Isabel de Castro; Fernanda Coimbra; Octávio 
Borges
1964 - ”Antígona”, de Jean Anouilh, no 
Villaret, com Maria Barroso; Jacinto Ramos; 
Isabel de Castro; Fernanda Coimbra
1965 - “O Impostor Geral”, de Gogol, 
no Villaret, com Francisco Mata; Carlos 
Wallenstein; Maria Paula; Armando Cortês; 
Barroso Lopes; Francisco Nicholson
1966 - ”Braço Direito Precisa-se”, no Villaret, 
com Maria Paula; Barroso Lopes; Isabel Ruth; 
Armando Cortês; Francisco Nicholson; Clara 
Rocha; Luís Pinhões; Rui Matos
1966 - ”Desculpe Se o Matei”, de  Artur 
Ramos; Armando Cortês, no Villaret
1966 - ”A Guerra do Espanador”, de Neil 
Simon, Francisco Mata, no Villaret, com 
Barroso Lopes; Isabel Ruth; Isabel de Castro; 
Francisco Nicholson; Luis Pinhão; Pedro 
Pinheiro
1966 - ”Quando É Que Tu Casas Com a Minha 
Mulher?”, de Jean-Bernard Luc; Jean Pierre 

Conty, no Teatro de S.João, com Maria Paula; 
Isabel de Castro; Maria Laurent; Glória de 
Matos; Armando Cortês; Francisco Nicholson
1966 - ”Querida Mulatinha”, de Francisco 
Nicholson, no Villaret, com Iolanda Braga; 
Glória de Matos; Barroso Lopes; Armando 
Cortês; Francisco Nicholson; Luís Pinhão; 
Gilberto Gonçalves; Ângela Ribeiro
1967 - “Assassinos Associados”, de Robert 
Thomas, no Villaret, com Madalena Soto; 
Barroso Lopes; Fernanda Borsatti; Armando 
Cortês; Ângela Ribeiro; Nicolau Breyner; 
Júlia Babo
1967 - ”O Fusível”, de Peter Shaffer, no 
Villaret, com Fernanda Borsatti; Manuela 
de Freitas; Luís Pinhão; Henriqueta Maia; 
Barroso Lopes
1967 - ”Pais Abstractos”, de Pedro Bloch, no 
Villaret, com Glauce Rocha; Glaber Rocha; 
Jorge Dória; Ana Maria Nabuco; Orlando 
Miranda; Celso Cardoso
1967 - “Pois, Pois...”, de João Nobre; Carlos 
Dias; José Galhardo, no Variedades, com 
Ivone Silva; Barroso Lopes; Armando Cortês; 
Francisco Nicholson; Wanda Moreno; Simone 
Maria; Maria Teresa Quinta; Marília Gama; 
Fernanda Franco; Odete Nunes; Clarisse Belo; 
Dina Maria
1968 - “Oh, Que Delícia de Coisa”, de Miguel 
Gila, no Villaret, com Ana Paula; Fernanda 
Borsatti; Henriqueta Maia; Barroso Lopes; 
Luís Filipe; Carlos Queirós; Fialho Gouveia
1968 - “A Preguiça” (La Pereza), de Ricardo 
Talesnik, no Villaret, com Fernanda Borsatti; Alina 
Vaz; Mário Jacques; António Montês; David Silva



1969 - “Amor às Riscas”, de João Belchior 
Viegas, no Villaret, com Joselita Alvarenga; 
Artur Semedo
1969 - “O Vison Voador”, no Villaret, com 
Maria Paula; Artur Semedo; Fernanda 
Borsatti; Georgina Cordeiro; Vasco Lima 
Couto; Henrique Viana; David Silva; Io 
Apolloni; Maria Laurent; Yola; Clarisse Belo
1971 - ”O Tartufo”, de Molière, no Villaret, 
com Manuela Maria; Laura Soveral; Margarida 
Mauperrin; Maria do Céu Guerra; Norberto 
de Sousa; Ivone de Moura; Mário Pereira; 
Fernando Curado Ribeiro; Henrique Viana; 
João Guedes; David Silva; Maria Alvim
1972 - “P´rá Frente Lisboa”, de Paulo da 
Fonseca; César de Oliveira; Rogério Bracinha, 
no Monumental, com Irene Isidro; José de 
Castro; Florbela Queirós; Marlene; Beatriz 
da Conceição; Linda Silva; Fernanda Franco; 
Júlio César; Marília Gama; Fernanda; Maria 
Pinto
1975 - “Schweik na Segunda Guerra Mundial”, 
de  Brecht, no Maria Matos, com Lurdes 
Norberto; Armando Cortês; Rui de Carvalho; 
Benjamim Falcão; Vitor de Sousa; Carlos 
Santos; José Brás; Carlos Veríssimo; Luís 
Cerqueira; Andrade e Silva; Adelaide João; 
Fernanda Borsatti; Arminda Taveira; João de 
Carvalho; Madalena Carvalho
1976 - ”Isto É Que Me Dói”, de Paulo 
Pontes, no Variedades, com Cândido Mota; 
David Silva; Guida Maria; Joel Branco; Luís 
Mascarenhas
1978 - “Felizardo e Companhia, Modas e 
Confecções”, de Eduardo Schwalbach, no 
Variedades, com Ana Paula, Maria Adelina, 
Verónica, Rita Ribeiro, Vitor de Sousa, 
Herman José, José de Carvalho
1979 - “A Tocar é Que a Gente se Entende”, 
de Santiago Moucada, no Monumental, com 
Alina Vaz; Rosa do Canto; Henrique Viana
1981 - “Há Petróleo no Beato”, de Francisco 
Mata; Raul Solnado; Gonçalves Preto; Júlio 
César, no Variedades, com Susana Prado; 
Alda Pinto; Rosa Pinto; David Silva; Cândido 
Mota; João Coelho; Júlio César; Eduardo 
Viana; Carlos Cunha
1983 - “Super Silva”, de Ray Cooney, no 
Villaret, com Rui Mendes; Dulce Guimarães; 
Manuela Carlos; Luis Mata; Luís Alberto; Igor 
Sampaio; José Renato Solnado
1986 - “Lisboa, Tejo e Tudo”, de Raul 
Solnado; César de Oliveira e Fialho Gouveia, 
no ABC
1988 - ”Auto do Fidalgo Aprendiz”, de 
D.Francisco Manuel de Melo, no Teatro 

Nacional D.Maria II, com Ruy de Carvalho; 
Fernanda Borsatti; Barroso Lopes; João 
de Carvalho; Paula Rocha; Vitor Ribeiro; 
Lúcia Maria; Paulo Lages; Igor Sampaio; 
Luís Bandeira; Carlos Pimenta; Ma Emília 
Carvalho; Diogo Varela; Jaime Rosa; António 
Anjos; Rui de Matos; Manuel Coelho; Carlos 
Duarte; Paula Mora; António Rama
1990 - ”Os Bancários Também Têm Alma”, 
de Terzoli Vaine, no Villaret, com Armando 
Cortês; Manuela Maria; Io Apolloni
1992 – “O Morcego”, de Johan Strauss - 
Ópera, no São Carlos.
1995 – “O Avarento”, de Moliére, com Maria 
do Céu Guerra, Encenação de Herder Costa. 
2001 - “O Magnífico Reitor”, de Diogo Freitas 
do Amaral, com Rui Mendes, Helena Isabel, 
no Teatro da Trindade 
2002 - “Conversas à Solta” (Sábados de 
Comédia), no Casino do Estoril

RÁDIO
1956 - “Ouvindo as Estrelas”- Emissora 
Nacional
1965 - Rádio Clube Português - José Viana, 
Badaró
1965 - “Arco-Íris”, Francisco Mata, Maria 
Leonor (Rádio Emissora Nacional)
1970 - “Tempo-Zip”, Carlos Cruz, Fialho 
Gouveia, Raul Solnado

TELEVISÃO
1957 - Primeiro programa regular de produção 
própria da televisão portuguesa
1963 - “Sete no Sete” - Tv Record
1963 - “7o Aniversário- RTP”
1964 - “Esquema 64 - Frente de Março”- TV 
Rio
1964 - 
1969 - “A Casa Fronteira”- Slawamir Mnozek, 
com João Guedes, Luís Santos, Constança 
Navarro, Hugo Casais, Mário Jacques, Sousa e 
costa, Barroso Lopes, Oscar Acúrsio, Mariana 
Vilar, RTP
1969 - “Zip-zip”, com Carlos Cruz, Fialho 
Gouveia, RTP
1970 - “Risoflé, Risoflá”, com Fialho Gouveia, 
José Niza, Rolo Duarte, RTP
1971 - “A visita da Cornélia”, no Villaret, RTP
1980 - “Prata da Casa”, no Villaret, com 
Fialho Gouveia, RTP
1981 - “E o resto são cantigas”, no Villaret, 
com Carlos Cruz, Fialho Gouveia, RTP
1983 - “Vamos caçar mentiras”, no Teatro 
Aberto, com Fialho Gouveia, João Mota, 
Carlos Paulo, José Carlos Cunha, RTP
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1983 - “Fim de Semana”, com Carlos Pinto 
Coelho, José Nuno Martins, Mário Zambujal, 
RTP
1984 - “Um, dois, três”- Coliseu de Lisboa 
- RTP- Carlos Cruz
1986 - “Faz de Conta”, RTP
1986 - “Mala de Cartão”- Michel Win, RTP
1986 - “Resposta a Matilde” de Fernando 
Namora, RTP
1986 - “Baton” (Noites de Teatro) de Alfredo 
Cortês, com Eunice Muñoz, Irene Cruz, Glória 
de Matos, Lurdes Norberto, Lídia Franco, 
Virgílio Castelo, Paula Mora, Natália Luísa, 
Maria José Pascoal. Gravado na RTP/ Estúdio 
do Lumiar
1986 - “O Vinho”- Miguel Torga, RTP
1987 - ”Lá em Casa Tudo Bem” de Raul 
Solnado, Mário Zambujal, Couto dos Santos, 
Luís Campos, com Margarida Carpinteiro, 
Armando Cortês, Manuel Cavaco, Natália 
Luísa, Amélia Videira, Rui Luís, RTP
1988 - “Topaze”- Marcel Pagnol, RTP
1988 - “Conto de Natal”, de Lauro António 
- exibido na RTP 1 no Programa Especial de 
Fim de Ano 
1990 - Programa Especial - Fim de Ano - “O 
Jantar”- Freddie Frinton,  com Irene Isidro, 
RTP
1992 – “A Banqueira do Povo”, de  Walter 
Avancine; produção de Walter Arruda – 
telenovela 
1997 - “Meu Querido Avô”
1998 - “Vasco Santana: O Bom Português”
2000 - “Ajuste de Contas” - telenovela
2000 - “Facas e Anjos”, de Eduardo Guedes, 
Telefilme SIC
2002 – “Raul Solnado – O Estado de Graça”, 

doc. de Luís Filipe Costa
2005 - “Morangos com Açúcar” - participação 
especial
2009 - “As Divinas Comédias” - RTP

CINEMA
1956 - “O Noivo das Caldas”, de Arthur 
Duarte
1957 - “Perdeu-se um Marido”, de Henrique 
Campos
1957 - “Sangue Toureiro”- Augusto Fraga, 
com Amália Rodrigues, Diamantino Viseu, 
Fernanda Borsatti, estreado no Cinema 
Condes
1958 - “O Tarzan do 5º Esquerdo”, de Augusto 
Fraga, com Carmen Mendes, estreado no 
Cinema Condes
1961 - “As Pupilas do Sr. Reitor”, de Anselmo 
Duarte, com António Silva, Eugénio Salvador
1962 - “Dom Roberto”, de Ernesto de Sousa, 
com Carlos Fernando, Glicínia Quartin, Rui 
Mendes, Adelaide João, estreado no Cinema 
Império 
1962 - “O Milionário”, de Perdigão Queiroga, 
estreado no Cinema Avis (Luanda)
1973 - “Aventuras de um Detective Português”, 
de Stephen Wohl
1986 - “A Balada da Praia dos Cães”, de José 
Cardoso Pires
1989 - “Aqui D’el Rei”, de António Pedro de 
Vasconcelos
1998 - “Requiem”, de Alain Tanner
1998 - “Senhor Jerónimo”, de Inês de 
Medeiros
2007 - “Call Girl”, de António Pedro 
Vasconcelos
2009 - “América”, de João Nuno Pinto 
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No Cine Eco 2009 recordam-se de Raul Solnado: 

_“DOM ROBERTO”
Realização: Ernesto de Sousa (Portugal, 1962)  Argumento: Leão Penedo, adaptado por Ernesto de 
Sousa; Director de Fotografia: Abel Escoto (p/b); Som: Augusto Lopes; Produção: Cooperativa do 
Espectador; Director de Produção: Pena e Costa; Música: Armando Santiago, poemas de Alexandre 
O’Neil cantados por Helena Claudio de Sousa; Montagem: Pablo Del Amo; Colaboração Plástica: 
Benjamim Marques, Hernani Taveira; Intérpretes: Raul Solnado (João Barbelas), Glicínia Quartin (Maria), 
Luis Cerqueira, Costa Ferreira, Rui Mendes, Fernanda Alves, Isabel do Carmo, Esperança Monteiro, 
Adelaide João, Olga da Fonseca, Nicolau Breyner, Telmo Rendeiro, Cesar Augusto, Isaura Rocha, Julieta 
Cardoso, Carlos Fernando, Benjamin Falcão, Pedro Boaventura, Carlos Grifo, Jorge Rodrigues, Lurdes 
Lopes, Bento José, Manuel Bento, José Baleia, Luis Alberto e Marília Fernandes Duração: 100 minutos; 
Distribuição: Imperial Filmes

“Dom Roberto” representa a viragem no Cinema Português, para o período a que se convencionou 
chamar “Cinema Novo”. Ernesto de Sousa estreava-se na realização de filmes de fundo e Abel Escoto 
na fotografia. Era uma obra de gente nova, dentro de uma perspectiva diferente. João Barbelas (Raul 
Solnado) é um vagabundo sonhador, perdido na grande cidade e capaz de acreditar num futuro 
melhor. Fabrica fantoches (“robertos”), com os quais faz teatrinhos para as crianças, o que lhe valera 
a alcunha de D. Roberto. Na sua vida, onde só ele teima em descobrir uma réstia de esperança, surge 
Maria (Glicínia Quartin). João Barbelas já não sonha a sós: tem agora uma companheira e acredita 
que, juntos, vão conseguir  um amanhã melhor, uma casa onde habitar e um pouco de felicidade. 
No entanto, as ilusões não duram muito tempo: a casa abandonada onde pretendiam fazer o seu lar 
é demolida e eles encontram-se de novo na rua. Apesar de tudo, algo resta, que ninguém consegue 
destruir: o amor, a esperança e a ternura...

_“HÁ PETRÓLEO NO BEATO”
Realização: Oliveira Costa (Portugal, 1964)  Argumento: Raul Solnado, Júlio César, Francisco Mata, 
Gonçalves Preto; Produção: RTP / Maria José Mendonça Intérpretes: Raul Solnado, Alexandra Solnado, 
Carlos Cunha, Alexandra Prado, Alda Pinto, João Grosso, Júlio César, João Coelho, Cândido Mota. 
Duração: 108 minutos; Exibido na RTP 

E se houvesse petróleo no Beato? Sim, no Beato, em Lisboa, mais precisamente no quintal do Horácio? 
Isso é que era uma grande descoberta! Família em polvorosa, amigos invejosos, vizinhos coscuvilheiros 
e uma parafernália de “penduras” e aldrabões. Mas petróleo, coisa de sheikes árabes, é coisa para 
o Horácio ficar milionário! E um milionário no Beato não aparece todos os dias! O pior é que a sorte 
grande só sai aos outros e o petróleo também...

_“CONTO DE NATAL”
Realização: Lauro António (Portugal, 1988)  Argumento: Lauro António e João Maria Tudela, segundo 
uma história de João Maria Tudela; Director de Fotografia: Manuel Costa e Silva (cor); Som: Manuel 
Samora; Produção: L.A. Produções Cinematograficas; Montagem: Teresa Tainha; Assistentes de 
Produção e Realização: Avelino Frescata e Helena Barão da Cunha; Assistente de Decoração: Helena 
Corado;  Intérpretes: Raul Solnado, Adelaide João, Luis Pinhão, Rosa Vieira, Mário Simões e a voz de 
Carlos Mendes Duração: 25 minutos; Filmado entre 1 e 7 de Dezembro de 1988, em 16mm Easmancolor; 
Exibido na RTP 1 inserido no Programa Especial de Fim de Ano (31 de Dezembro de 1988)

Este conto procura dar o retrato de duas solidões numa qualquer Noite de Natal, em qualquer parte 
do mundo. De um lado, um pobre vagabundo que se prepara para passar mais uma noite sozinho, 
enrolado em farrapos, num beco miserável. Súbito, descobre que a noite é de Natal e junto à fogueira, 
que entretanto acendera, vai improvisar uma pequena arvore de Natal, engalanada com latas velhas, 
pratas de chocolate e outros detritos que recupera para o efeito. A sua ambição é ter um amigo...No 
outro lado da cidade, numa zona abastada, alguém prepara um faustoso Natal, prevendo a chegada 
dos amigos, a distribuição das prendas, a ceia... Mas os amigos, um a um, vão telefonando a dizer 
que não podem aparecer. Agarra então, nos presentes que comprara e saí para a rua, no seu carro, 
cruzando-se com os raros transeuntes que encontra (a prostituta, guarda nocturno, velho solitário, etc) 
a quem vai oferecendo os presentes. Até que se cruza com o vagabundo...Os olhos de um e outro 
encontram-se...
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(Maria de Lurdes de Almeida Lemos)
(Lisboa, 24 de Abril de 1926 - Cascais, 5 de Novembro de 2008)

Foi uma mulher lindíssima, uma actriz cujo talento chegava rápido ao 
público, uma personalidade encantadora. Hoje, no dia em que o seu 
corpo deixou de respirar, recordo-a a sentar-me aos seus pés, quando 
os meus pais a visitavam, tinha eu entre os oito e os dez anos e ela era 
uma deslumbrante vedeta, uma “star” à proporção portuguesa, e eu a 
olhava com os olhos do encantamento mágico. Há cerca de dois anos, 
no São Luiz, foi homenageada e nessa altura escrevi umas palavras que 
agora recordo. Aqui. Como não deixarei de a recordar nunca, nem eu 
nem os portugueses que a continuarão a ver e ouvir nos filmes que a 
imortalizaram. 

_HOMENAGEM A MILÚ 
A RTP transmitiu hoje a homenagem a Milú, realizada há dias no Teatro 
São Luiz. Foi uma festa bonita, com alguns excelentes momentos (“Xutos 
e Pontapés” a tocarem emocionados “Minha Casinha”, o depoimento 
apaixonado de Raul Solnado, o entusiasta de António Pedro Vasconcelos, 
o bem humorado Artur Agostinho ou o vivíssimo de Carmen Dolores, 
e até Cavaco Silva esteve bem a entregar a comenda). Muitos tiraram-
-me palavras da boca, mas acho que tive mais sorte que muitos deles. 
A Milú foi também uma paixão minha de juventude (quem não estava 
apaixonado pela Milú por essa altura?). Ela nasceu a 24 de Abril de 1926, 
eu em 1942, leva-me alguns anos de vantagem, quando eu tinha para 
aí 10 anos, estava ela no esplendor da sua glória, nos seus 26 anos 
fulgurantes, era uma star, e os meus pais que se davam com alguns 
nomes das artes plásticas, do teatro e do cinema, eram visitas frequentes 
da casa da Milú, que então vivia, ao que me recordo, para os lados da 
Almirante Reis (se a memória não me falha). O que não me falha de 
certeza na memória é a recordação da excitação absolutamente anormal 
de estar na presença na vedeta, dela me afagar os cabelos, de me dar 
ternos beijinhos de boas vindas e despedidas (oh!, como eu gostarias 
que aquelas visitas fossem continuas entradas e saías de casa!). Quando 
os meus pais encontravam o Manuel Paião ou o Eduardo Damas, ou o 
Manuel de Lima, com quem invariavelmente visitávamos Milú, para mim 
era dia grande. Depois comecei a vê-la com muito maior atenção no 
cinema, e nunca um filme era mau por causa dela. Ela dava sempre um 
raio de luz, de elegância, de alegria, de modernidade em todos os filmes 
onde aparecia. Muitos anos depois, um dos meus amigos diários foi o 
Manuel Guimarães que tinha pela Milú uma admiração enorme. Trabalhara 
com ela num filme tragicamente transfigurado pela censura, mas que, 
mesmo assim (ou também por causa disso), me emocionou muito (“Vidas 
Sem Rumo”, 1956). Muito falámos da Milú então.
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Maria de Lurdes de Almeida Lemos apareceu no final, em palco, com 
radiosos 80 anos e a pose de diva que nunca perdeu. Lembrou Gloria 
Swanson a descer a escadaria da glória passada. Em vez de chamar por 
Cecil B. De Mille chamou por António-Pedro Vasconcelos, agradecendo o 
que o cineasta por ela fizera. Foi bonito.
Milú foi cançonetista, actriz de cinema e de teatro de revista, tendo-
se estreado aos doze anos em “Aldeia da Roupa Branca”, ao lado de 
Beatriz Costa. Em 1942, quando eu nasci, e enquanto Orson Welles dirigia 
“Citizen Kane”, nos EUA, Milú é a “Luisinha” de “O Costa do Castelo”, 
de Artur Duarte, e a sua voz imortalizou a música “Minha Casinha” mais 
tarde recriada pelos “Xutos e Pontapés”. Outro sucesso seu foi “Cantiga 
da Rua”. Casou pela primeira vez, em Dezembro de 1943, aos dezassete 
anos, e dizem que “Lisboa se despovoou para ir ver a noiva à igreja 
de São Sebastião da Pedreira.” Interrompeu então a carreira, mas foi 
obrigada a regressar, para novos sucessos, “Cantiga da Rua”,”O Leão da 
Estrela”, em 1947, “O Grande Elias”, em 1950, entre outros. As revistas de 
cinema e quase todas as outras escolhiam-na para capa, pois a sua beleza 
deslumbrava. Fez teatro de revista no Teatro Avenida, nomeadamente em 
“Ó Rosa Arredonda a Saia” e no Teatro Variedades com “A Vida é Bela” e 
entrou em alguns filmes em Espanha, nos anos de 1943 e 1946. Casou, 
pela 2ª vez em 1960, com Luís Nobre Guedes, e viveu no Brasil até 1968, 
tendo actuado na televisão brasileira, esporadicamente. A sua última 
aparição deu-se em cinema, em “Kilas o Mau da Fita”, de José Fonseca e 
Costa, em 1980.
Os filmes de Milú: “Aldeia da Roupa Branca” (1939), “O Costa do Castelo” 
(1943), “Doce lunas de miel ou Doze Luas-de-Mel” (1944), “Barrio ou Viela” 
(Rua Sem Sol) (1947), “O Leão da Estrela” (1947), “A Volta de José do 
Telhado” (1949), “O Grande Elias” (1950), “Os Três da Vida Airada” (1952), 
“Agora É Que São Elas” (1954), “Vidas Sem Rumo” (1956), “Dois Dias no 
Paraíso” (1958), “O Diabo Era Outro” (1969) e “Kilas, o Mau da Fita” (1981).

No Cine Eco 2009 vamos recordar dela 
“O Costa do Castelo” (1943), “O Leão da 
Estrela” (1947), “O Grande Elias” (1950) e 
“Os Três da Vida Airada” (1952).
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Não é muito normal as sequelas manterem a qualidade e o interesse 
do filme original, mas tem acontecido ao longo da história do cinema. 
Tanto na animação, como na imagem real. Não raras vezes. Volta a 
acontecer com a série “A Idade do Gelo”, que surpreendeu na estreia, e 
tem conseguido manter-se fiel às primeiras impressões, apesar do factor 
surpresa ter desaparecido. “Ice Age: Dawn of the Dinosaurs”, de Carlos 
Saldanha, conserva personagens que funcionam como fio condutor das 
outras duas histórias anteriores, nomeadamente o divertido Scrat que 
continua a tentar apanhar a sempre apetecível avelã (disputando-a a 
uma companheira que tão depressa o encanta como jovem sedutora, 
como o desafia enquanto competidora pelo fruto desejado). Temos 
ainda Manny e Ellie que esperam com ansiedade o nascimento do seu 
mamute bebé, e Diego, o tigre dentes de sabre, que se questiona se 
não estará a ficar demasiado “bonzinho” com os seus companheiros e 
ainda Sid, a preguiça, esta a envolver-se em grandes sarilhos quando 
resolve constituir uma família, “desviando” para isso alguns ovos de 
dinossauro, que perfilha. Desta feita, portanto, a aventura passa-se em 
tempo de dinossauros, que mantêm uma colónia debaixo da camada de 
gelo glaciar, e que são estimulados pelo desaparecimento das crias. Sid é 
levado para um estranho mundo de perigos eminentes, e o seu grupo de 
amigos aventura-se nesse universo perdido e misterioso, onde desafiam a 

_A IDADE DO GELO 3: DESPERTAR DOS DINOSSAUROS
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fúria dos dinossauros para resgatar o infeliz Sid, debatendo-se com a flora 
e a fauna, fugindo freneticamente em perseguições de cortar o fôlego, 
durante as quais encontram uma implacável doninha zarolha, caçadora 
de dinossauros, chamada Buck. Cansativo, sim, mas muito divertido, 
inventivo e um pouco anacrónico: os dinossauros já tinham desaparecido 
da face da terra, quando animais como estes de “A Idade do Gelo” viviam 
à superfície. Por isso a ideia de engendrar uma colónia sobrevivendo em 
subterrâneos gelados. Uma liberdade “poética” que permite as peripécias 
necessárias a um divertimento cheio de acção e humor. 

_A IDADE DO GELO 3: DESPERTAR DOS DINOSSAUROS
Título Original: Ice Age: Dawn of the Dinosaurs 
Realização: Carlos Saldanha, Mike Thurmeier (EUA, 2009); Argumento: Peter Ackerman, 
Michael Berg, Yoni Brenner, Jason Carter Eaton, Mike Reiss; Produção: John C. Donkin, Lori 
Forte; Música: John Powell; Direcção artística: Mike Knapp; Direcção de Produção: Sean 
M. Murphy, Denise Rottina, Michael J. Travers, Fred Weinberg; Departamento de arte: Peter 
Clarke, Peter DeSève, Nash Dunnigan; Som: Kyrsten Mate Comoglio, Colette Dahanne, 
Gwendolyn Yates Whittle; Efeitos visuais: Rhett Collier, Kirk Garfield; Animação: Robert 
Cardone, Leif Jeffers, Andrew H. Leung, Jessica Sances, Melvin Tan; Companhias de produção: 
Blue Sky Studios; Intérpretes (vozes): John Leguizamo (Sid), Queen Latifah (Ellie), Seann 
William Scott, Josh Peck, Denis Leary, Romano, Simon Pegg, Eunice Cho, Karen Disher, 
Harrison Fahn, Maile Flanagan, Jason Fricchione, Bill Hader, Kelly Keaton, Joey King, Allegra 
Leguizamo, Lucas Leguizamo, Clea Lewis, Jane Lynch, Christian Pikes, Avery Christopher 
Plum, Joe Romano, Ray Carlos Saldanha, Manoela Scarpa Saldanha, Sofia Scarpa Saldanha, 
Cindy Slattery, Chris Wedge, etc. Duração: 94 minutos; Distribuição em Portugal: Filmes 
Castello Lopes; Classificação etária: M/ 6 anos; Estreia em Portugal: 1 de Julho de 2009. 



Susan Murphy, californiana, prepara-se para se casar nesse dia, mas o seu 
encontro será de outro tipo: é abalroada inesperadamente por um viscoso 
meteoro que desce do do espaço interplanetário. Para lá do choque, físico 
e psicológico, os efeitos são muito visíveis no corpo da jovem que cresce 
misteriosamente 14 metros e 28 centímetros, assumindo-se como um 
gigantesco monstro que assusta a população. 
O exército americano entra em acção, ela é capturada e levada para um 
complexo secreto do Governo. Passam a chamar-lhe Ginórmica e conotam-
na com um grupo estranho de monstros: o brilhante “Dr. Barata Prof. Dr.”, o 
macho meio macaco, meio peixe “Elo Perdido”, o gelatinoso e indestrutível 
“B.O.B” e a larva de 106 metros, de seu nome “Insectosaurus”. Mas o 
tempo de encarceramento é interrompido quando um misterioso robô, 
alien, chega à Terra. Como último recurso, sob orientação do General G.R. 
R.A. Provoka, a tripulação heterogénea de Monstros é chamada para entrar 
em acção e combater os aliens para, deste modo, salvarem o mundo da 
destruição eminente. 
“Monsters vs. Aliens”, de Rob Letterman, Conrad Vernon, não é o supra - 
sumo da animação contemporânea, apesar de se acompanhar com algum 
interesse e de conter muitas referências a obras de ficção científica que 
podem ajudar a passar o tempo aos espectadores mais prevenidos. Alguns 
exemplos: os cientistas chamam ao meteorito “Red Dwarf” (citando filme 
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de 1988); Gallaxhar corre gritando “Spaceballs” (título de obra de 1987); 
o General Monger refere “X-File” (obviamente uma alusao a “The X Files”, 
a série, de 1993); a determinada altura ouve-se uma ordem, “Destroy 
All Monsters”, que é o título americano de um filme japonês de Kaijû 
Sôshingeki (de 1968). 
No cômputo geral, nada de novo, quer no campo da animação, quer no do 
entretenimento. Para crianças ou adultos. Em 2 ou 3D. 

MONSTROS VS. ALIENS
Título Original: Monsters vs Aliens 
Realização: Rob Letterman, Conrad Vernon (EUA, 2009); Argumento: Maya Forbes, Wallace 
Wolodarsky, Rob Letterman, Jonathan Aibel, Glenn Berger, Conrad Vernon; Produção: Jill 
Hopper, Latifa Ouaou, Lisa Stewart; Música: Henry Jackman; Montagem: Joyce Arrastia, Eric 
Dapkewicz; Direcção artística: Scott Wills; Direcção de Produção: Jeff Chasin, Philip M. Cohen, 
Alison Fedrick Donahue, Robyn Mesher, Matt Pomeroy, Craig Rittenbaum; Departamento de 
arte: Damon Bard, Richard Daskas, Alfred Gimeno, Peter Maynez, Mark Nonnenmacher, Brett 
Nystul, Caprice Ann Ridgeway, Rachel Tiep-Daniels, Kara Ulseth, Athanassios Vakalis, J.J. Villard, 
Michael Yamada, Anthony Zierhut; Som: Erik Aadahl, Ethan Van der Ryn; Efeitos visuais: 
Ken Bielenberg, Mariana Galindo, Joe Hughes, Liska Ostojic, Jon Eric Schmidt, Joe Ark Sun, 
Koen Vroeijenstijn; Animação: Dave Burgess, Jed Diffenderfer, Craig Kellman, William Salazar; 
Companhias de produção: DreamWorks Animation; Intérpretes (vozes): Reese Witherspoon 
(Susan Murphy / Ginormica), Seth Rogen (B.O.B.), Hugh Laurie (Dr. Cockroach Ph.D.), Will 
Arnett, Kiefer Sutherland (General W.R. Monger), Rainn Wilson, Stephen Colbert, Paul Rudd, 
Julie White, Jeffrey Tambor, Amy Poehler, Ed Helms, Renée Zellweger (Katie), John Krasinski, 
Sean Bishop, Rich Dietl, Stephen Kearin, Rob Letterman, Tom McGrath, Chris Miller, Mike 
Mitchell, Kent Osborne, Latifa Ouaou, etc. Duração: 94 minutos; Distribuição em Portugal: Zon 
Lusomundo; Classificação etária: M/ 6 anos; Estreia em Portugal: 2 de Abril de 2009.
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“Ponyo à Beira-Mar”, de Hayao Miyazaki, baseia-se num dos contos mais 
famosos de Hans Christian Andersen, precisamente “A Pequena Sereia”, de 
que os estúdios de animação de Walt Disney já tinham igualmente retirado 
uma adaptação. Hayao Miyazaki tem atrás de si uma magnifica carreira como 
autor de obras de animação, onde é justo destacar “A Princesa Mononoke”, 
“A Viagem de Chihiro” (que recebeu o Óscar de melhor filme de animação 
em 2001) ou “O Castelo Andante”, para lá de algumas excelentes séries de 
televisão. Mas creio que toda a anterior excelência foi agora ultrapassada por 
esta que se pode considerar a sua obra-prima absoluta, este maravilhoso 
“Ponyo à Beira-Mar” (no original “Gake no ue no Ponyo”) que conta a história 
de amizade e amor entre Ponyo, um peixinho-vermelho de género feminino, 
que é salvo e retirado de dentro de uma frasco de compota, quando Sosuke, 
um puto de cinco anos o encontra na praia, perto da sua casa. Sosuke vive 
numa isolada casa no alto de uma falésia, contemplando o mar, e o pai que 
cruza os mares, comandando um navio. A mãe, por seu turno, trabalha num 
lar de idosos, onde Sosuke é lenitivo sempre aguardado com ternura pelas 
velhas senhoras que ali vivem os últimos dias. Mas a empatia entre Ponyo e 
Sosuke ressalta fulgurante num ápice e o peixinho vermelho, que vive num 
reino mágico nas profundezas do oceano, dominada por um pai feiticeiro, 
resolve transformar-se em menina para assim melhor poder acompanhar 
Sosuke, e integrar o mundo dos humanos que a fascina.
A história que, ao contrário de outras de Hayao Miyazaki, se acompanha 
numa linearidade expositiva exemplar, tem muito a ver com causas 
ecológicas que querem mostrar como se deve preservar a harmonia na Terra 
e nesse aspecto devia ser de exibição obrigatória em escolas. Mas a sua 

_PONYO À BEIRA-MAR
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exemplaridade ecológica vai mais longe, pois assistir à sua projecção é uma 
experiência que raras vezes se encontra de purificação do olhar e de deleite 
do espírito. Desenhada à mão, nas tradicionais das 2D (o que por si só 
não é, nem deixa de ser uma virtude), “Ponyo à Beira-Mar” deslumbra pela 
delicadeza do traço, pela beleza voluptuosa das paisagens, pela elegância 
do recortes das figuras, pela harmonia do todo que alterna sequências de 
paz e afabilidade com outras de tormentosa revolta dos elementos. A técnica 
utilizada, com base na aguarela, confere uma transparência e claridade às 
cores quase puras e fazem do filme uma permanente galeria de arte que, 
apesar da ocidentalização dos rostos, conserva uma indesmentível influencia 
dos mestres da pintura nipónica. Aliás um dos aspectos mais curiosos do 
filme é a forma como o realizador confere emoção e vida própria à natureza, 
como que antropomorfizando-a, quer esta se exprima em fúria destruidora 
ou na sua mais completa complacência. 
  
PONYO À BEIRA-MAR
Título original: Gake no ue no Ponyo 
Realização: Hayao Miyazaki (Japão, 2008); Argumento: Hayao Miyazaki; Produção: Toshio Suzuki, 
Steve Alpert, Naoya Fujimaki, Ryoichi Fukuyama, Koji Hoshino, Kathleen Kennedy, Frank Marshall, 
Hayao Miyazaki, Seiji Okuda; Música: Joe Hisaishi; Fotografia (cor): Atsushi Okui; Montagem: 
Hayao Miyazaki, Takeshi Seyama; Direcção artística: Noboru Yoshida; Som: Clint Smith, Mika 
Yamaguchi; Animação: Katsuya Kondô, Michiyo Yasuda; Companhias de produção: Studio Ghibli, 
Nippon Television Network Corporation (NTV), DENTSU Music And Entertainment, Hakuhodo 
DY Media Partners, The Walt Disney Company, Mitsubishi, Toho Company, Asahi Soft Drinks 
Company, Lawson, The Yomiuri Shimbun; Intérpretes (vozes, na versão original, japonesa):  Yuria 
Nara (Ponyo), Hiroki Doi (Sosuke), Jôji Tokoro (Fujimoto), Tomoko Yamaguchi (Risa), Yuki Amami 
(Guranmamare), Kazushige Nagashima (Kôichi), Akiko Yano (Ponyo no kyôdai), Shinichi Hatori 
(Anchorman), Tokie Hidari (Kayo), Eimi Hiraoka, Rumi Hîragi, Tomoko Naraoka, Nozomi Ohashi, 
Kazuko Yoshiyuki, Akihiko Ishizumi, Eiko Kanazawa, Tomie Kataoka, Shiro Saito, Mutsumi Sasaki, 
Akiko Takeguchi, etc. Duração: 103 minutos; Distribuição em Portugal: Filmes Castello Lopes; 
Classificação etária: M/ 6 anos; Estreia em Portugal: 27 de Agosto de 2009.
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“Up-Altamente” é um muito bom filme de animação, mas não me 
parece estar à altura do coro de (quase) unanimidade que se estende 
à sua volta, desde que inaugurou o festival de Cannes (primeira longa 
de animação a lograr tal feito!). Julgo que é uma excelente animação, 
com magníficos desenhos, boa caracterização de personagens, um 
belíssimo enquadramento paisagístico (que funciona como elemento 
dramático por excelência), mas deixa algo a desejar quanto à história 
e à sua estrutura dramática. Dir-se-ia que existem duas histórias em 
uma, ainda por cima não muito bem cozinhadas. 
Inicialmente assiste-se à vida de Carl Fredricksen, vendedor de balões, 
casado, feliz, até que a morte da mulher o vai encontrar com 78 anos, 
e desejoso de realizar o sonho da sua vida (e da mulher, que tem até 
um álbum dedicado à “Grande Aventura”): uma fabulosa viagem que o 
levará (e à sua casa) até às Cataratas do Paraíso. Prende então milhares 
de balões à sua modesta vivenda e consegue voar à descoberta do 
sonho. Que é também o pesadelo. Ou mesmo dois pesadelos: a 
presença de um intrometido escuteiro, mas bom rapaz, preocupado 
com a harmonia ecológica, e a chegada à terra onde o perigoso 
Charles Muntz persegue e cataloga ossadas de animais extintos ou em 
via de extinção. O filme é delicodoce até ao aparecimento de Muntz, 
torna-se uma vertiginosa aventura daí em diante. De início arrasta-se 

_UP – ALTAMENTE 
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em fotografias de álbum de família a puxar ao choradinho, depois 
lança-se numa aventura estilo Indiana Jones. 
Obviamente que se trata de um filme estimável e recomendável, mas 
comparar “Up” com “Wall-E”, por exemplo, vindo da mesma Pixar, 
para mim fica a perder. De todas as formas a animação digital segue 
de vento em popa, anulando o pessimismo dos que asseguraram que 
a animação nunca mais seria a mesma coisa e perderia toda a magia. 
Digital ou não, o importante é a sensibilidade e o talento de quem 
cria, não as técnicas que utiliza. 

_UP - ALTAMENTE!
Título Original: Up 
Realização: Pete Docter, Bob Peterson (EUA, 2009); Argumento: Bob Peterson, Pete 
Docter, Thomas McCarthy; Produção: Le Con, John Lasseter, Jonas Rivera, Andrew 
Stanton; Música: Michael Giacchino; Montagem: Katherine Ringgold; Design de 
produção: Ricky Nierva; Direcção artística: Ralph Eggleston, Bryn Imagire, Harley Jessup, 
Daniel Lopez Munoz, Don Shank; Departamento de arte: James S. Baker, Josh Cooley, 
Stephanie Hamilton, Erik Langley, Bobby Rubio, Peter Sohn, Veronica Watson; Som: 
Tom Myers; Efeitos visuais: Gary Bruins, Tolga Goktekin, Thomas Jordan; Animação: 
Dave Mullins; Companhias de produção: Walt Disney Pictures,Pixar Animation Studios; 
Intérpretes: Edward Asner (Carl Fredricksen), Christopher Plummer (Charles Muntz), 
Jordan Nagai (Russell), Bob Peterson (Dug / Alpha), Delroy Lindo (Beta), Jerome Ranft 
(Gamma), John Ratzenberger, David Kaye, Elie Docter, Jeremy Leary, Mickie McGowan, 
Danny Mann, Donald Fullilove, Jess Harnell, Josh Cooley, Pete Docter, etc. Duração: 96 
minutos; Distribuição em Portugal: Zon Lusomundo; Classificação etária: M/ 6 anos; 
Estreia em Portugal: 13 de Agosto de 2009.
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_ENTRE A LENTE          E A MENTE

Como a grande maioria de todas as outras, também a criação 
deste ciclo de cinema surgiu de uma ideia simples, de um 
gosto em comum.
Quando a esse gosto, a sétima arte, se associa a eterna 
devoção a outra ainda maior, a Psiquiatria, cedo se percebem 
entre elas inúmeros pontos de contacto. 
Partilham de base, a relevância do conteúdo e da forma para 
a compreensão do conjunto, do todo. Porém, quando se 
cruzam na mesma fita, emerge vulgarmente um intransponível 
fosso entre a tela e o espectador, e a mensagem não passa. 
Subverte-se assim o propósito e o conceito de cinema, o da 
comunicação. 
Se comunicar é pôr em comum, neste ciclo, composto 
por 5 filmes e 5 textos, pretende-se eliminar o ruído do 
desconhecimento, descodificar sinais, traduzir símbolos e 
quiçá fragmentar o “monoteísmo” de um “deus” único, o 
da loucura, quando a Psiquiatria sustenta ou simplesmente 
tempera a película, e expandindo-o a um “politeísmo” mais 
pragmático e, quando possível, real. 
Todavia, enquanto espectadores, estaremos algures entre a 
lente e a mente. Subordinados não só à subjectividade da 
objectiva, de refracção própria, mas ainda à nossa, que na 
dança da convergência/divergência fará incidir a imagem num 
campo imprevisível, mas certamente pessoal.

João Alcafache
Médico Interno de Psiquiatria

Hospital Infante D. Pedro - Aveiro
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A história
Mr. Hulot é um homem simples, imaturo (algo improvável até) que vive na 
zona velha e típica de uma cidade em transformação e tio do pequeno Gerard, 
de nove anos, que vive com os seus pais, acentuadamente materialistas, 
numa casa geometricamente moderna, com um jardim ilógico, espaço 
naturalmente impraticável e desconfortável, situado no exterior da linha de 
fronteira com a cidade velha. Entrincheirados na sua casa mecanizada, muito 
“techno” e algo ameaçadora (aquele repuxo em forma de peixe…) o casal 
“Arpel”, ele próprio muito mecanizado, vive uma vida com papeis masculino 
e feminino muito diferenciados e de modo ostensivamente virado para 
uma atitude de exibição selectiva de “status”. Cada elemento ou objecto 
da sua casa tem uma intenção mais representativa do que funcional, tem 
nome de autor, impõe a sua ordem e torna impossível qualquer harmonia 
ou conforto exterior a si ou que o envolva. Talvez devamos dizer que os 
“Arpel” subordinam a sua individualidade mais genuína a um papel de 
representação social, havendo sempre uma razão e uma lógica para as 
coisas. Perante a esterilidade e monotonia da vida com os pais, o pequeno 
Gerard vai tentando aproveitar algo da sua recorrendo à companhia do seu 
tio Hulot, personagem também algo infantil, descomprometido e ineficaz 
na condução da sua vida e no controlo dos riscos e das brincadeiras do 
seu sobrinho; talvez até, inconfessadamente, propenso à desatenção e 
prevaricação. Estão assim lançadas as bases e premissas para que uma 
dialéctica mágica se desenvolva de modo irresistível entre as motivações, 
o discurso e os modos de cada lado da barricada, durante uns belos cento 
e vinte minutos.

_O MEU TIO

Realizador: Jacques Tati (França, 
1958); Duração: 120 min

Os princípios da natureza, dos e 
afectos e da graça.

“Mon oncle” é um filme de 1958, 
comédia/sátira do realizador francês 
Jacques Tati, seu primeiro filme a 
cores e porventura o seu filme de 
toque mais amargo, ainda que com 
um inequívoco sinal reequilibrador 
final; talvez ainda haja oportunidade 
de vida intuitiva e genuína para a 
família “Arpel” e de um espaço útil 
para um “incómodo” Mr. Hulot.
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O filme
As imagens mostram-nos os “Arpel” e a sua inefável casa num ambiente 
de cores sempre acinzentadas e sem cintilação; o som é primordialmente 
o dos objectos ou das “coisas” (o portão, o repuxo, o som dos sapatos no 
chão, etc), e a música ou ausente ou um pouco menos que “complicada” 
/ entediante. A cor, o brilho, a música capitosa, surgem sempre com o 
Sr. Hulot em cena com a imprevisibilidade de personagens que de tão 
peculiares e autênticas são quase de “circo”. 
Os planos da câmara permitem a distância típica de um livro de viagens; 
não existem grandes planos mas sim um espaço respeitador que torna 
possível observarmos todos aqueles personagens que vamos identificando 
com a nossa memória, com a nossa consciência do vivido, como algo de 
secreto mas fazendo parte de uma sociedade simples (de “simples”?) em 
suave milagre de equilíbrio consigo própria. 
“A alma é feita daquilo que nos falta” (T. de Pascoaes) e a uma distância suave 
e respeitadora que a câmara tece, vai sendo-nos permitido acedermos ao 
desfile de personagens enternecedoras (a nossa memória acentua-as) que ao 
nível da sua genuinidade são “algo em vias de extinção”. O resto é a história 
e o diálogo, mais gestualizado que verbalizado, entre o som dos objectos 
dominadores que impõem a lei e a moda da nova ordem e o som da vida que 
as personagens do velho centro promovem na sua actividade e movimento 
que de tão convictos, reduzem o telefone quase público à sua importância 
relativa, numa alegoria de génio de todo o processo em desenvolvimento.

Leitura pessoal
Todo o filme é um permanente comentário, espécie de viagem de subtil 
(enternecedora, por vezes), sobre o melhor e pior de dois mundos interiores, 
dos mecanismos motivacionais primários e secundários que os compõem e 
tudo isso desvendado através dos gestos exteriores (delatores e identificadores) 
mais elementares, repetidos, não auto--questionados, tão intuitivos como 
cheios de convicções totais. A vida neste nosso planeta move-se numa 
permanente dialéctica entre gravitação e termodinâmica, mas move-se e tem 
um sentido; a vida das pessoas desenvolve-se (ou desenrola-se apenas?) 
numa permanente dialéctica entre sobrelanço e gesto contido, entre emoções 
fortes (ainda permitidas) e atitudes “quimicamente puras”, entre prazer e moral 
organizacional, e no seu todo resulta uma sociedade global composta (composta, 
simplesmente?) de duas realidades: os que tem um sentido de alerta para o que 
se vai movendo, uma noção mais vectorizada para a contemporaneidade de si 
próprios e os que estão naturalmente mais inclinadas para a perpetuação do 
seu equilíbrio actual, alimentando os seus afectos, emoções, hábitos e prazeres 
como se tudo à sua volta fosse estático.
Talvez pela inequívoca inclinação do filme para as pessoas mais simples e 
de quotidiano mais intuitivo, gracioso e equilibrado, mas sem consciência 
de serem os futuros excluídos numa nova sociedade (moderna, tecnológica, 
consumista, meta controlada e estética), o filme “O Meu Tio” foi inicialmente 
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criticado por alguns como exemplo de reaccionarismo, critica que não 
resistiu naturalmente ao tempo e a tamanho exemplo de modernidade.
Devemos confessar que nunca conseguimos “incluir” Jacques Tati naquele 
grupo de artistas criadores que acham que a vida (no seu todo) tem uma 
finalidade, em particular aqueles que julgam ou pretendem mesmo colocar 
a sua obra ao serviço de “ambições sérias” e não apenas do conforto, dos 
afectos ou da sobrevivência.
Se os homens, simples ou aculturados, não conseguirem evitar levar-se 
demasiado a sério, talvez tenham, pura e simplesmente, de aceitar o facto 
de serem ridículos a vida pode não só não ter sentido, como também ser 
absurda. Jacques Tati não era seguramente um sociólogo ou pedagogo e 
tinha a mais genuína das convicções na importância ligeira de cada um, ou 
de si próprio, num menos que provável processo de construção de uma 
vida melhor ou de um estádio superior de existência se é que um conceito 
destes tem algum significado. 
A modernidade, no entanto, extravaza em “O Meu Tio”; os interiores da 
casa dos “Arpel” introduzem um conceito quase palpável de comodidade/
incomodidade; a arquitectura da casa impõe um tempo de perplexidade, 
as lições do Professor Platoff, “Xamã” da nova realidade são assistidos em 
silêncio litúrgico; o jardim onde decorre um “Garden Party” de vinte minutos 
em que o primeiro personagem a chegar é significativamente o vendedor das 
hortaliças com a sua velha furgoneta (animal de estimação). Talvez valha a 
pena reflectir na imagem da casa ocupando todo o lado superior esquerdo do 
ecrã e o homem das hortaliças algo confuso, do lado de fora, no canto inferior 
direito. O papel de observador, paradoxalmente, é ele (inversão genial de 
espaço publico e privado) mas e impossível não sentir esta dissonância entre 
dentro e fora, a imagem / símbolo das diferenças entre modernidade e tradição. 
Também a forma de narrar os dois opostos do espectro social a partir 
das principais características da família “Arpel” versus Mr Hulot, eles como 
epítome da burguesia nova-rica em Franca, representantes do futuro em 
contraste com o desempregado Mr Hulot, simbolizante do passado é genial, 
moderna e ainda subtil. 
O silêncio dos diálogos, a linguagem gestual, o som dos objectos, as “coisas” 
que se desarrumam sem nós as desarrumarmos, como se tivessem vida 
própria, a serenidade e a naturalidade de todo o desenvolvimento fazem de 
“O Meu Tio” um dos dez filmes que levaríamos para a tal ilha deserta. 

“As linhas geométricas não tornam as pessoas bondosas.”
Jacques Tati

António Marieiro
Médico Psiquiatra, Director do Departamento de Psiquiatria e

 Saúde Mental de Aveiro – Hospital Infante D. Pedro

Realizador: Jacques Tati (França, 1958); 
Duração: 120 min
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A estrutura intencional do filme é relativamente simples porque não 
ultrapassa os 3 níveis. No nível superior está Cronenberg, o criador. Ele 
sabe o que o espectador irá pensar e sentir sobre o que Spider pensa 
e sente. De facto, o espectador, num segundo nível de intencionalidade, 
surpreende-se com Spider, compadece-se com ele, põe-se no seu lugar e, de 
surpresa em surpresa, dedica-se por inteiro à difícil tarefa de compreender 
e saber o que Spider pensa e sente sobre os restantes personagens do 
filme. Mas depressa descobre que Spider nada pensa sobre eles; pura e 
simplesmente, não se interessa pelas coisas e pessoas que realmente o 
envolvem. Se alguma coisa o surpreende, como a sexualidade da mãe, 
rapidamente a coloca fora da sua realidade. E aqueles com quem interage 
não existem: são fruto da imaginação de Spider transformada em verdade 
absoluta. Ficamos aqui no nível básico da intencionalidade. 
Ao contrário do espectador, que se surpreende, duvida, ajuíza 
implausibilidades, Dennis Cleg é um personagem simples. Tal como um 
pirilampo (introduzido pela canção que inicia o filme), um escorpião 
(apresentado pelo resignado mas falador colega de hospedaria, Terrence) 
ou uma aranha (nomeada pela mãe), ele apenas sobrevive naquele mundo 
sombrio. Tal como estes, também, tem uma missão a cumprir (que não 
será muito diferente da da aranha que tem de tecer a sua teia). Mais do 
que estes, porém, ele é dotado de palavras e entendimento consciente. 
Mas não os usa senão para falar consigo próprio: com a sua memória, 
o seu passado, as suas verdades, mesmo até com os seus receios, ódios 
e a saudade de um paraíso perdido.
Também ao longo do filme se percebe como tudo se foi desenvolvendo: 

_SPIDER

A propósito deste filme, David 
Cronenberg disse um dia que no 
cinema não existe verdade nem 
mentira; existe apenas luz sobre a 
tela. Mas não é assim para Spider, 
o personagem que ele apresenta. 
Dennis Cleg, que a mãe chamava de 
spider (aranha) está prisioneiro da 
verdade, da sua verdade.
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Dennis, criança, não tem amigos, mal fala e, quando fala, prefere que não 
o oiçam. Ouve as fantasias mãe, dedica-se a construções fantasiosas e 
construiu uma linguagem escrita que só ele entende. Já adulto, fala para 
si através de murmúrios incompreensíveis. Em relação aos outros, ele não 
comunica nem partilha. Perdeu essa dimensão humana. 
Para uma vista armada de olho clínico, a esquizofrenia de Dennis Cleg 
denuncia-se logo que ele sai da carruagem do comboio. Num longo trailler 
de três minutos, o espectador depara-se com uma multidão de pessoas 
diversas, todas elas dentro da vida real, dirigindo-se para algures. Dennis 
(brilhantemente representado por Ralph Fiennes) é o único que não vai 
para lado nenhum, vai antes, vacilante, para o interior de si mesmo, para 
uma direcção que parece bem guardada dentro das suas entranhas.
Chega a uma hospedaria, a uma casa de reabilitação comunitária, ao local 
da sua infância ou mesmo ao asilo de onde saiu, tanto lhe faz. Ele não 
sai de dentro de si, não se preocupa com a incomodidade e muito menos 
com os circunstantes. A única coisa que ele quer é tecer a sua teia. As 
suas memorias e a sua vida transformadas numa teia cuja tecedura lhe 
há-de dar sentido. Aliás, os outros habitantes da “comunidade” também 
pouco se importam. A incomunicabilidade pressente-se a cada momento.
A teia não é só uma metáfora. Está literalmente presente no conteúdo da 
mala de Denis Cleg, no puzzle que tenta fazer para descobrir apenas a asa 
de uma gaivota que não pode voar, nas penas que colecciona, no tecto 
do quarto de Dennis, criança e adulto, no pedaço de vidro partido que 
faltava para compor a totalidade. Nada existe porém de mais parecido 
com uma teia do que a construção cognitiva de um paranóico. Sem pressa 
e com um labor minucioso, procuram-se os pontos de apoio, geralmente 
aleatórios, para cercar o espaço a preencher; depois a teia apoia-se 
nela própria para se dirigir em espiral até um centro que já estava pré-
-concebido. Aí cairá uma vítima, neste caso, a má mãe. Spider, Dennis 
Cleg, adulto ou criança, viajarão depois, confortavelmente, para o vazio. 
Na tranquilidade do rosto e da postura, denuncia-se a missão cumprida.
O espectador do filme também se emaranha na teia, mas apenas o 
suficiente para perceber a sua tecedura. Antes que chegue ao seu centro, 
já se distanciou o suficiente para não ser apanhado. Apenas a surpresa 
e uma certa decepção por não poder mais acompanhar o protagonista. 
O certo é que por detrás da história delirante de Dennis Cleg se começa a 
descobrir a história real que a originou. Mas chega para perceber, mais de 
que em qualquer outro filme, o drama dos doentes esquizofrénicos que, 
na sua incomunicabilidade, só se convencem a si próprios.
A arte de Cronenberg consistiu em montar uma narrativa que, do modo 
mais simples e com grande economia de recursos, nos mostra tudo isto. 
Uma simplicidade quase a preto e branco equivalente à mente simples 
do protagonista, e também à sua vida escura, bem ao contrario do mito 
que vulgarmente se atribui a tal patologia. Também por lá estão outros 
ícones que fazem parte das histórias que se fazem sobre a esquizofrenia: 
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o drama edipidiano de Freud ou o espelho partido de Jacques Lacan. Mas 
aí, a interpretação do espectador é livre.
Na novela de Patrick McGrath que deu origem ao filme, a escrita no 
caderno de Spider era legível mas acompanhada de vozes alucinatórias 
que o faziam escrever. Embora mais perto da sintomatologia esquizofrénica 
típica, este fenómeno não resultava cinematograficamente. Com o acordo 
do novelista, Cronenberg substituiu-o por uma escrita visivelmente 
esotérica e incomunicável a qualquer outra pessoa. O expediente foi 
perfeito e mais profundamente revelador do drama dos esquizofrénicos. 
A partir dessa escrita autista, Cronenberg intuiu que o doente se 
assemelhava a ele próprio, o artista na sua solidão, embora criando uma 
obra que nunca seria comunicada. Mas Cronenberg consegue, antes de 
mais, comunicar fenómenos dificilmente comunicáveis. Por isso, ele é um 
artista. Spider nunca o poderia ser porque, embora possa usar palavras 
comuns, ele nada comunica (embora se sinta comunicado), não por sua 
culpa ou intenção, mas por força da patologia. E a sua construção nada 
traz de novo porque, à luz da psicopatologia, ela é previsível. Aliás, é tão 
previsível como o são as teias que as aranhas tecem.

J. L. Pio Abreu
Médico Psiquiatra - Chefe de Serviço de Psiquiatria dos HUC

Professor de Psiquiatria da Faculdade de Medicina 
da Universidade de Coimbra
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(Canada/UK, 2002)
Duração: 98 min



À medida que (re)visionava o filme, agora com a missão de transpor para 
o papel algumas das suas resenhas com relevância para o tema, cedo 
percebi que a aparente facilidade, concedida pela notoriedade do filme e 
abundância de conteúdos de leitura ilusoriamente directa se erguia, agora, 
como o principal obstáculo: a desconstrução de ideias preconcebidas 
e profundamente enraizadas. É, porém, dos obstáculos que nascem os 
desafios.
A análise de qualquer obra cinematográfica ou outra, deve primordialmente 
contemplar o contexto cronológico e sócio cultural em que foi criada, bem 
como peripécias circunstanciais que envolveram a sua produção. Facilmente 
se pode perceber que num “tête à tête”, o inventivo e revolucionário 
Citroen DS, também de 1975, facilmente cederia perante qualquer utilitário 
contemporâneo nos mais diversos critérios de avaliação. Não só porque 
mudam os tempos, mas também porque mudam as vontades e, ainda que 
nenhum dos nossos filhos vá falar do Renault Clio de 2009, este traduz 
melhor as nossas preocupações e os nossos requisitos actuais. Ora, se esta 
é uma ideia geral, ganha particular relevo na obra em questão. Voando sobre 
um ninho de cucos nasce num período de grande expressão do movimento 
da Anti-psiquiatria.
Ao telespectador menos atento, o reforço deste movimento assume-se como 
o cerne e veio condutor do filme, isto porque perante a leveza da mensagem 
cedida pelo realizador, surge a exigência da mensagem pedida pelo mesmo. 
Esta, subliminar e apenas facilitada aqui e ali por trechos e frases curtas de 
Dr. Spivey, exige porventura um conhecimento mínimo de Psicopatologia e 
mesmo Psiquiatria, do qual aqui me proponho abordar.
“Porque está aqui?”, questiona Dr. Spivey ao minuto nove. Esta questão 
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Apraz-me dizer que a sugestão de 
crítica a esta incontornável obra de 
Milos Formam foi, por mim aceite sem 
reservas e mesmo até com algum 
regozijo, pois se o tema do ciclo em 
que se insere se relaciona com as 
incursões da psiquiatria pelo mundo da 
sétima arte, o Voando Sobre um Ninho 
de Cucos seria o “Ás de Copas”. 



chave é, agora, também nossa e acompanhar-nos-á até ao cair do pano. 
A primeira vez que sentimos algum desconforto e nos ajeitamos na cadeira 
à procura da melhor posição, surge poucos minutos depois deste, quando 
McMurphy admite com inquietante indiferença uma acusação por violação 
de uma menor, a qual agilmente procura racionalizar com igual naturalidade 
“…ela bem podia ter 15, mas quando nos passa pela frente uma passarinha 
daquelas, não acho que seja loucura…”. É difícil integrar este novo dado, 
num todo que insconcientemente e celeremente criávamos em torno do 
protagonista, mas a velocidade da narrativa e a assimetria dos tempos 
concedidos a reflexões como esta, prontamente direccionam a atenção no 
primeiro sentido.
Rapidamente o espectador ganha afinidade com R.P McMurphy, provavelmente 
por um processo de identificação, encontrando bem mais em comum com 
este do que com qualquer outro dos doentes internados. O contacto fácil, 
prazenteiro, cómico, sedutor e a rotura com o sistema fazem o resto. No 
polo oposto é-nos apresentada Mildred Ratched, enfermeira de semblante 
carregado, austera, severa, inflexível, que expõe, com menos tacto o mundo 
interno dos doentes, nas suas incursões terapêuticas. Temos nos primeiros 
quinze minutos o bom e o vilão. Estão lançados os dados.
O duelo segue os trilhos cinematográficos convencionais, os avanços e recuos 
sucedem-se. As portas e grades que McMurphy tenta habilmente trespassar 
com perseverança e motivação de quem anuncia transportar consigo a 
bandeira branca num albergue de Auschwitz, dilata o fosso existente entre 
os arqui-rivais. Estamos conquistados.
Todavia, a minúcia e rigor a que as grandes obras obrigam, novos pormenores 
ganham evidente relevo e tornam o desconforto crescente, desconforto que 
já não cede ao “engolir em seco” ou ao anterior acomodar na cadeira.
É já insustentável apaziguar, no mesmo contentor, conteúdos de tal forma 
opostos. A ambivalência em relação ao protagonista, de afinidade e repulsa, 
foi por ele criada. A um individuo inicialmente voluntarioso, integrador que 
indiciava saber sentir pelo outro melhor que os demais e habilitados para 
tal, opõe-se agora a ele mesmo. Maquinador, manipulador, que conhecedor 
da desvantagem, do “lastro” alheio na grelha de partida, tira partido disso 
mesmo para benefício próprio. 
Levantam-se legítimas e inevitáveis questões. Porque escolhe ele, sano, um 
jogo (Blackjack) em que sendo o sabedor exclusivo das regras, tira partido 
delas? E porque, após a previsível vitória e um eventual prazer da vitória 
por ela mesma, não partilha o prémio extorquido (leia-se cigarros)? Porque 
perante a derrota aquando da votação para o jogo de beisebol “world series 
ballgame”, encontra na humilhação de Mr. Harding, (aqui figura de oposição 
passiva) o escape para a sua frustração? Porque desconsidera ele o voto dos 
crónicos “Está a querer dizer-me que estes também contam?”. Percebe-se 
que também ele exclui.
Gere ainda de pior forma a mesma frustração, quando, contrariado passa ao 
acto, à agressão de um enfermeiro e reafirma a leviandade com que recorre à 
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violência como forma de resolução de problemas; aliás, este modus operandi 
fora já anunciado na falácia irónica apresentada ao início “Rocky Marciano 
fez 40 combates e é milionário, não é?”. 
Do rol de investidas do protagonista, em aparente luta pelo interesse 
comum, avolumam-se momentos de evidente conflito e pobreza afectiva, que 
contrastam com as anunciadas nobres motivações. Neste âmbito, o diálogo 
de McMurphy com Chief no qual se percebe que este não é surdo nem mudo 
-“thank you”, “juice fruit”- é revelador. McMurphy identifica-se com o Gigante 
na luta contra o sistema, ainda que de formas opostas “O que fazemos nós 
os dois nesta espelunca? Vamos pirar-nos daqui.”. Vê-o como potencial 
aliado no processo de fuga, percebe que pode servir-se da sua envergadura 
e força (para arrancar a máquina de jacto de água do balneário) e assim 
encetar a fuga, que sozinho não conseguira. Todavia, mais tarde, perante 
a sua confissão de fragilidade “…és muito maior que eu…”, e desabafo do 
final trágico do pai, McMurphy age com indiferença, não esboçando qualquer 
ressonância perante as comovidas palavras de Chief, percebendo-se assim 
que de todo o aparato de empatia, resta apenas interesse e manipulação.
Quem é McMurphy afinal? O contra-peso à nossa construção pessoal é dado 
por Dr. Spivey numa curta mas reveladora frase “Não encontro sinais de 
doença mental, acho que tem estado a enganar-nos este tempo todo”, 
reafirmando mais tarde a sua convicção “Não é louco, mas é perigoso”, 
ainda que, a esta altura, nenhum de nós esteja claramente convencido. 
Conscientes da falibilidade filosófica (e pragmática) dos nossos sentidos, em 
qual deles devemos acreditar? No que vemos ou no que nos é dito? 
Concordamos que existe um manifesto problema com regras, bem como o 
impacto directo da sua negação. Se imaginarmos um qualquer cruzamento 
em hora de ponta, no qual cada condutor interpreta as cores dos semáforos 
a seu belo prazer. McMurphy, na dúvida, passa no vermelho.
Ao espectador mais céptico que, esquecido dos antecedentes criminais do 
protagonista, procura generosamente justificar o crescendo de violência pela 
rigidez e intolerância da enfermeira Ratched, o realizador concede uma ajuda 
e expõe outra característica capital de McMurphy. Perante estímulos opostos, 
ele oferece a mesma resposta. A flexibilidade de Mr. Turkle, em nada altera a 
estratégia do protagonista, e pelo contrário, dá origem à caótica e calamitosa 
festa nocturna, festa esta que termina na agressão à enfermeira Rachel, que 
quase conduz à sua morte. Excedeu-se a frágil teoria da simples irreverência. 
Um novo McMurphy é revelado, um McMurphy potencialmente homicida.
McMurphy é um Sociopata. E ao fim de uma dúzia de capítulos, esta não é 
uma epifania, é uma evidência. 
A Sociopatia, denominada pelos autores franceses, de “insanité sans 
délire” (insanidade sem delírio) ou, pelos alemães, de “insanidade moral”, 
não sendo em si uma doença tout court é um distúrbio de personalidade 
caracterizado pelo desprezo por normas sociais, comportamento impulsivo 
e indiferença aos direitos e sentimentos do outro. O Sociopata não é no 
entanto alguém absolutamente insensível, mas sensível apenas a seus 
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próprios sentimentos. Nenhuma das condições dos enfermos colegas, a 
angústia de Chief ou o “ganha pão” de Mr. Turkle, obstaculizaram o plano do 
protagonista ou fizeram ressoar qualquer emoção neste. Não existem meios, 
existem fins, tendo em comum o benefício próprio ou o interesse pessoal. 
Este facto exalta outro traço essencial desta personalidade patológica, 
o frequente recurso ao charme e à sedução exímia, às quais, perante a 
frustração, facilmente se sucedem a intimidação e violência crescentes. Até a 
nós, confessemos, McMurphy conseguiu seduzir! 
Também, inalterável, se mantém a rigidez de resposta à multiplicidade 
de estímulos com que se deparam. Os Sociopatas reagem de forma, ágil, 
hábil mas constante, a única que conhecem, frequentemente violenta e 
hipoteticamente homicida. Sem autocrítica, não há remorsos. É frequente a 
indiferença e racionalização, perante actos condenáveis e irresponsáveis, tão 
bem expressas quando McMurphy procura justificar a sua violação e os seus 
múltiplos processos por agressão.
Mas Voando Sobre um Ninho de Cucos transcende McMurphy. Voando Sobre 
um Ninho de Cucos, encerra também a crítica a uma sociedade inapta para 
lidar com a sua antítese, e na ausência de soluções, cede a comodidade da 
resolução pela eliminação, uma perspectiva claramente destrutiva. Já Kubrick 
o havia feito em 71 com Laranja Mecânica, mas Formam fê-lo de forma 
mais directa, e inequívoca. A lobotomia a que assistimos no final, é em si a 
eliminação do ser, enquanto pessoa, permanecendo a sua dimensão menor 
de autómato e ser vegetativo. Não é uma solução, é uma amputação, sendo 
no entanto, actualmente, um procedimento com um interesse meramente 
histórico.
Trinta e quatro anos decorridos, e o percurso da Sociopatia é ainda 
ziguezagueante, com incursões ocasionais no âmbito da Psiquiatria, 
mas habituais nas malhas judiciais. Mudam-se perspectivas, mudam-se 
intervenções (hoje um internamento de Psiquiatria pouco ou nada partilha 
com o “ninho de cucos”), mas a Sociopatia mantém-se impassível e imutável 
o que na verdade corrobora o próprio diagnóstico. Na dicotomia do genético/
comportamental, percebem-se estequiometrias de proporções variáveis, mas 
com um denominador comum, o da irreversibilidade. 
Somos forçados a aceitar que nenhum modelo social está imune à sua 
antítese, o que na sua essência, faz de McMurphy um personagem imortal e 
de “Voando Sobre um Ninho de Cucos” um filme intemporal.

João Alcafache
Médico Interno de Psiquiatria

Hospital Infante D. Pedro - Aveiro

Realizador: Milos Forman (EUA, 1975)
Duração: 133 min
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como resultante apriorística dum pensamento conservador, materialista e 
regidificado projectando-se do ambiente texano para o mundo duma forma 
aculturada e simplista. Para além das concepções político-ideológicas 
cabe ao homem aplicar as politicas decorrentes, donde a necessária 
moldagem, reflexo da personalidade executante. Assim Bush pai (servidor 
público) é qualitativamente diferente do George W Bush (filho) apesar 
de frequentarem o mesmo meio empresarial e político. Como é possível 
que alguém que chegou a presidência duma superpotência expresse 
ideias por meio de frases do tipo simples, ingénuas, contraditórias e 
com erros de sintaxe? Talvez porque correspondia à formalidade correcta 
duma superficialidade militante, ao output feliz de quem detinha aptidões 
sociais que utilizava com mestria, a um figurino pré estabelecido na 
cultura americana? Ou por ser apenas isso, resultando um vazio de ideias 
permeáveis a influencia e maquinação do verdadeiro mentor ideólogo 
– DicK Cheney. 
Há um perfil que ressalta da personalidade de W: instabilidade, 
impulsividade e superficialidade. Desde cedo surgiam indícios de 
instabilidade pessoal – frequência de cursos por influência paterna e 
menos por mérito pessoal, instabilidade de vários empregos sucessivos 
e dependência alcoólica. Fuga à guerra do Vietnam em troca com o 
alistamento na Air National Guard. Posteriormente falência de várias 
empresas que dirigiu ou participou. Diversas situações menos claras 
com potenciais implicações legais que foram resolvidas pela intervenção 
do poder paternal. Mais tarde no exercício pleno do poder demonstra 
menor consideração por colaboradores a quem procura humilhar (Karl 
Rove e Rice) ou não se importa de seguir uma politica destrutiva à escala 

_W.

Não é concerteza o melhor filme de 
Oliver Stone mas tenta responder às 
razões inquietantes duma América (EUA) 
na procura da sua própria identidade, 
em resultado de concepções politicas 
assumidas e dos caminhos trilhados 
pelo exercício dum poder global com 
repercussões universais. A politica 
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mundial recriando o “Eixo do Mal” instrumento condicionador da opinião 
publica americana e auto justificativa da agressão ao Iraque, como 
forma de controlo do petróleo. A frustração que resulta da comprovada 
inexistência das Armas de Destruição em Massa no Iraque, não é 
assumida pelo próprio antes imputada aos colaboradores, quando o 
próprio presidente colaborou activamente na definição da mesma politica. 
Duma forma imatura surge com o fato de piloto a comemorar a vitória 
inicial, como adolescente a fantasiar o papel de guerreiro/justiceiro, talvez 
como sublimação da fuga ao Vietnam.
É verdade que após episódio agudo de abstinência decide deixar o álcool 
e efectuar tratamento adequado com apoio de grupo organizado numa 
Igreja, o que demonstra tenacidade. No entanto em 1994 tem a convicção 
do chamamento de Deus, numa tarefa predestinada do exercício de 
poder na presidência. Estaremos na presença de ideias sobrevalorizadas 
que podem ocorrer em indivíduos com e sem doença mental. O papel 
da ambivalência afectiva em relação ao pai, numa tensão amor-ódio, 
dependente do seu afecto mas simultaneamente em competição afirmativa 
e destrutiva, poderá ter servido de núcleo motivador e propulsionador nas 
decisões mais arriscadas e trágicas, no afã de matar o fantasma do pai. 
O exercício do poder numa superpotência pode ter estado a cargo 
de alguém com traços de personalidade desadaptativos ou mesmo 
constituírem critérios plausíveis para a Perturbação de Personalidade SOE 
(Sem Outra Especificação).

António Mesquita Figueiredo
Médico Psiquiatra

Director do Serviço de Internamento - Hospital Infante D. Pedro - Aveiro

Realizador: Oliver Stone (EUA, Hong Kong, Alemanha, UK, Australia, 2008)
Duração: 146 min
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Vocalista:  A conceituada artista francesa, radicada em Portugal, SYLVIE C
Lançou há cerca de 3 anos um álbum, de originais, inclusive músicas 
escritas por Jorge Palma, que cantou dois duetos com a artista.
Reconhecida pelas genuínas interpretações de vários êxitos da “chanson 
française”, Sylvie C. recorda temas intemporais, das décadas de 40 a 70, 
trazendo a Seia especialmente este tributo a Edith Piaf.

Os temas emblemáticos da EDITH PIAFF serão interpretados por este 
quarteto !

Composição do projecto: Contrabaixo, Acordeon, Piano, Voz
Ideia e Produção do espectáculo “La vie en Rose de Edith Piaff”: Miguel 
Ruivo / Planet Music 

Entrada Livre, mediante levantamento prévio do ingresso

_CONCERTO | Sylvie C
  “La Vie en Rose de Edith Piaf” 
   Sylvie C e seu quarteto
  Dia 17 | 21h45
  Cine-Teatro Casa Municipal da Cultura de Seia
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O grupo VIDA SECA surgiu em 2004 na cidade de Goiânia, formado por 
ex-integrantes de um bloco de percussão que usava lixo e materiais 
recicláveis como instrumentos musicais. Seguindo esta ideia, o VIDA SECA 
explora novos timbres com o lixo e a sucata, pesquisando e relendo 
ritmos brasileiros, latino-americanos, da música pop e contemporânea. 
Nas suas apresentações e ofi cinas o grupo traz a denúncia sobre os 
problemas sociais e ambientais contemporâneos, quer através da sua 
estética, quer com a sua proposta de debate sobre a destruição ambiental 
e a desigualdade social que o modelo de desenvolvimento da nossa 
sociedade tem provocado. 
O quarteto formado por Thiago Verano, Danilo Rosolem, Igor Zargov e Ricardo 
Roquete, pretende despertar com as suas apresentações e ofi cinas “cidadãos 
ritmistas” atentos às possibilidades do lixo e da sucata para a criação musical.  

www.vidaseca.com.br
www.myspace.com/vidaseca

_CONCERTO | Vida Seca
  “Som de Sucata” 
  Dia 21 | Quarta-Feira | 21h45
  Cine-Teatro Casa Municipal da Cultura de Seia
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_CONCERTO | Janita Salomé
  “Vinho dos Amantes” 
  Concerto integrado na cerimónia de Encerramento do Cine’Eco
  Dia 24 | 21h45
  Cine-Teatro Casa Municipal da Cultura de Seia
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Janita Salomé é um artista multifacetado e versátil. A sua ligação aos 
temas de raiz popular, que explora e canta traduz a sua forte empatia com 
a terra e as pessoas, de onde não pode ser dissociada a sua vertente de 
músico, de compositor e de autor de diversos temas que fazem história na 
música portuguesa. E, são essas características – o seu desenvolvimento 
técnico apurado das artes do canto e da modulação da voz, a excepcional 
criatividade no acto de compor e a sua ligação à vida, - que lhe conferem 
uma mística, ao mesmo tempo, popular e de elite. Assim, para deleite do 
público, Janita revela-se intenso e livre. Neste espaço, que se quer tempo, 
recua a tempos que fazem história na música portuguesa contemporânea, 
passando pela recriação de canções tradicionais da Beira Baixa e Alentejo, 
para depois emergir, rumo aos universos musicais que concebeu para 
o presente, carregando-os com mestria de um humor e uma melancolia 
genuinamente portugueses. “Vinho dos Amantes” título homónimo deste 
espectáculo e do seu último trabalho é, sob todos os prismas, uma ode à 
vida, onde Janita canta a embriaguez da poesia… da virtude… da amizade 
e do amor… apoiado nas harmonias emanadas de um piano, executado 
por Filipe Raposo ou Ruben Alves.

Voz e Percussões: Janita Salomé
Piano e Acordeão: Filipe Raposo ou Ruben Alves

Entrada Livre, mediante levantamento prévio do 
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Jorge Renato Arnatuh Pereira Esperança da Paz nasceu 
na Guarda em 1982. Reside em Seia. Possui um curso 
profissional de Técnico de Construção Civil. Colabora 
com a Empresa “Varius” na edição de álbuns digitais 
de casamento. Tem vindo a realizar trabalhos de 
composição gráfica de autor. A sua primeira exposição 
aconteceu na ARTIS 2009, Seia.

_EXPOSIÇÃO | Renato Paz
  “Cidade” - Exposição de Arte Digital 
  Casa Municipal da Cultura de Seia
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Evidenciar a importância do sector cultural na 
transformação e desenvolvimento dos territórios, 
sinalizando exemplos práticos desta natureza. Nesse 
contexto, pretende-se destacar o património cultural 
como uma realidade dinâmica, envolvendo monumentos, 
tradições e criação contemporânea, evidenciando-se 
simultaneamente o fenómeno cultural como fenómeno 
de factor de desenvolvimento geracional.

Moderador: Gonçalo Poeta Fernandes (Docente da 
ESTH/IPG)
Comunicações: 

• Américo Rodrigues – Director Artístico do TMG, 
Guarda

• Alberto Trindade Martinho - Docente da Escola 
Superior de Turismo e Hotelaria /IPG e 
Empresário, Seia

• Pompeu José - Director Artístico da ACERT, 
Tondela

_CONFERÊNCIA 
  “A Cultura como factor de Desenvolvimento” 
  Dia 17 | Sábado | 10h00
  Auditório do CISE
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